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de riqueza nacional. Se quizerrnos tou da colonisação, foram os estados mais vexatorías convenções, para uma

a todo transe imitar os americanos do sul: - supprir o lugar dos es- nação forte e viril, corno a ingleza.
do norte é preciso voltar as vistas cravos nas 1 das ulistas não E na luta em que ora 'estão empe-

, azen pa 1.
, nhados os inglezes não tem ainda ele-

ao estado em que se achavam na parecia aos colonos ser o eldorado, mentos que possam resistir ao impeto dos
epoca de ,1820-1870, quando os em cuja procura atravessassem o boers e dos orangistas, que dispõem de

����IIIII!!!����������� 'governos facilitavam extraordinária- oceano,
: um exercito consíderavel, estando todas

mente a colonisação agriccêa e a crea- .Agora pretende o Sr. general Gly- as forças ?�m armadas com, gr�ss0s ca

cão de tantas estradas de ferro e cerio de modo um pouco difterente nhoes d� sítto e excellente artilheria Krupp
T " , e Schneider.
outros meios de communícação, que soccorrer aos pobr�s fazendeiros do Emquanto os inglezes, aguardandoI tornaram-n'a a respeito um paiz mo- seu estado natal e Junto restabelecer reforços, se limitam a uma simples e

Um periódico fluminense, a Re- delo. seu credito politico um tanto alque- prudente def'ensi-ya" q� boers vão mat-
'vista Industrial, diz n'um dos seus II brado pelos acontecimentos geralmen- chan�� p810 terr:tol'lo ,mgl�z e occup;:tndo
edictoriaes que o Brazil deve se trans- Quando escreviamos as precedeu- te bem conhecidos Estamos certos magnificas poaçoes. E aSSIm que ja oc-

,

',', ' cuparam Charlestone, New-Castle, Dan-
formar em um paiz essencionalmente tes linhas, chegava-nos a noticia que q,ue tal proposta sera regelt�da, pela nhauser, que é uma das melhores praças
industrial. o Sr. General Francisco Glycerio pro- SImples razao de ser financeiramente militares do Natal, Dundee e outros pontos

Sendo a industria ou fabril, ou poz ao Congresso Federal, que o impossível. Ella ficará archivada nos de inferior importancia.
manufactora, ou extractiva, ou pas- governo abrisse U'.TI credito de ses- annaes do Congresso como evidente ,

Agora tratam elles de tomar Mafe-

t 'I '1
-

bIt 'I t r d I d t d'
,

1 do ro- king, que talvez se renda, apezar doon ou agr.co a, nao se -sa e qua sen a rru con os em lavor a avoura, prova o ex raor mano ze o, p vigor da defesa, e Kimberley, depois de
ou quaes são, na opinião da Revista, isso mediante uns bancos de credito ponente em prol dos fazendeiros de terem obtido uma importante víctoría em

essenciaes para o nosso paiz. O que faci! para melhoramentos agrícolas. S. Paulo, ElIa terá tambem um re- Lady-Smith, que éra o quartel general
sabemos com certeza, e que é pre- O que é caracteristico nesta propos- flexo sombrio na nossa situação fi- das, tropas commandadas pelo general
ciso que saiba quem quer que se ta e corresponde á acção, que o mes- nanceira e cambial. O Sr. Glycerio White.
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d d d ldei A CIdade de Kimberley, distante
occupe com este assumpto, e, que mo r," yceno como minístro a nao e um Simples eputa o e a . ela, 1.040 kilometros da cidade do Cabo é
nenhum paiz pode aspirar a uma agricultura no governo provisório en- mas era e é considerado como ho- chamada a Golc�nda <ta Africa do Su'l.
forte indústria fabril e manufactora, cetou em. favor da colonisação, fa- mem de grande talento e de grande Fundada em 1870, depois da des
sem ter passaJo antes por uma epo- zendo contractos com diversas com- influencia em certas rodas do Con- coberta de uma grossa pedra comprada
ca de efflorescencia da lavoura e das panhias, sobretudo com a Metropo- gresso federal.

• por u,m ?ollandez a u� hottentote Po:'
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- t 1 10 mil francos, revendida por 250 mil
ln us nas 19a as com e a, como sao I ana, e que o esouro re lera, Ja 1 uma t� situação nanceu a, a

para mais tarde attingir á fabulosa sornma
a pastoril e a agrícola. E' da lavoura tão onerado e esgotado, ha de entrar proposta, feita por 11m tal homem, de um milhão trezentos ,e sessenta e cin
que as nações vivem, com a indus- com quantias enormes e então. ,j� provocará uma repercussão triste para co mil francos, e pertencente hoje á con-

tria enriquecem. sem duvida presenciaremos uma os nossos creditos e nosso cambio, dessa de Dudley, a referida cidade, ha
Crear artificialmente a industria fa- grande efflorescencia de nossa lavoura, 20 annos não tinha mais do que 3 gran-

bril e importar feijão, milho, farinha Isso lembra a credulidade do nosso
� jas. Rapidamente. vio-se, entre o va: I

o, T
'

1
e o rio orange, acampadas mais de 10 mil

de trigo, batatas e até cebola, eis o povo, que nos casos. de doença confia ransvaa pessoas, que construíram casas e lança-
resultado de phrases como a do Bra- nos remedios de tal modo que, nal ram os alicerces d'essa hoje riquíssima
zil essencionaknente industrial. opinião d'elle é o remedio que tira A Africa do Sul é, mais uma vez, cidade, ondo Cecil Rhodes fez a sua for-

Há pouco motivo para allegrar- a doença e restabelece as forcas. theatro d'eseas lutas de raca, que hão.de tuna colcsal. a frente do syndícato, que
T '

I I t "1 mento sob o nome de De boers Consolldader,
se com a fundação de fabricas de Outras medidas, como uma vida terrnmar pe o comp e o anmqui a

.

h d d
" ,

d b do poder colonial das nações que pos- exerceu um tal monopolio sobre a indus-
phosp - oros, e gran es cervejanas mais regra a, a stenção de tudo

suem territórios, alem de suas proprias tria aurífera que, os accionistas recebe-
etc, quando se sabe que para tudo aquillo o que originou e fomentou a f tei ram um dividendo de dOO 0/0,rou eiras.
isso serviu quasi exclusivamente ca- doença, o povo chama resguardo, uma A luta se dá agora entre boers e Kímberlev é uma cidade excepeio-
pital estrangeiro e os lucros natural- cousa secundaria,' que serve unica- inglezes, dous elementos brancos comple- nal e extravagante pois as paredes, portas

t te I '., 81'S infundiveís Psra os e tecto das casas, armazene, igrejas, edi-mente vão para o lugar d'onde mente para não pôr embargo a sa- amen e ,lllS0CI ...;�, ,'"
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v
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boers o mglez e um conqmstador. mm oficios publicos, são todos feitos de folha
vem o caplta , ef!1quanto a nos ca o. lutar acçao do remedlO. thesouro' embora elles, por seu turno, tivessem de Flandres,

._. dever de nos.satisfazer-mos com I]1er- federal parece- ao Sr. general Gly-, espoliado os portuguezes. qU,e eram os

cadoria inferior em qualidade mas cerio ser uma pharmacia d'onde se primitivos senhores do Cabo,
muito superior no preç,o, tira remedios infalliveis, para occor-

- Invadindo as feitorias ahi fundadas
A politica financeira federal dos rer a todos os males, que nos aca- pelos boers, os inglezes se assenllorearam

t
'

bl de um vastissimo territorio, que ficou
ao. enores governos repu icanos ia brunham. O systemé:j_ colonisador, ado- sendo o ponto de apoio de sua e.xpansão
sempre seguindo os vestigios da Ame- ptado nos principias, da Republica na Africa,

.

rica do Norte, esquecendo tres dir- pelo referido ministro, deu, em rela- Os boers emigraram, e organisando
ferenças· de enorme alcanc'e,-primei- ção ás enorm'es' quantias que custou, um numeroso trek, em que os exodistas
1'0 que a Norte-America alem de tão mesquinho resultado, que parece levavam tudo o qu� possuiam:-cal'ros,

t t r be 1
-

(
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1 I' 'd d rebanhos, i9strumentos da lavoura e a
SUS en a m suas popu açoes o que quasl lncnve, que qua quer CI a ão

Bíblia" partiram pelo Karon afóra, Nas
demonstra a barateza dos viveres) com juizo são e algum amor á pa- regiões, até. então incognitas. banhadas

exp?rta trigo, milho, carne, fructas tria, queira applaudir um projectÇ>, pelo Vaal fundaram elles o Estado IAvre
e V111Q.O em valor de algumas cen- que por outra forma pretende restau- de Orange e o Transvaal.

tenas. de milhões, de dollars _. segun- rar aquillo, o que J'á tantos. preJ'uizos D'ahi de 1834 para cá o Transvaal
1 A tem pl'osp�rado extraordinariamente, dI'c o, que a menca do Norte possue trouxe ao paiz. tal modo que lJohannesburg é hoj-e a mais
enor�e� capitaes proprios t: terceiro E' opinião quasi geral, que o Sr. beBa, confol'taver; rica e rendosa cidade
que la uão faltam braços para o tra- general Glycerio tinha no seu pro- sul-africana e cujos d,epositos auriferos,
bal?o, � Norte America passou pri- jecto unicamente em vista os fazen- na opinião de um eilcriptor cujo nome

melro pel epoca agricola e pastoril,
. deiros de S, Paulo, cujas sympathias ora não nos occorre, podem resistir du

(çom ,a lav ra, acompanhada da in- quiz d'est'arte grangear a custa do
rante um seculo á cupidez de muitos mi-

d b Ihões de exploradores, .u,stna extra: tlva ro usteceu-.se finan- thesouro, Ninguem duvida, que �os Intolerante em reJigião, egoista, quasicelramente e ugme,ntou rapidamente contractos da colonisação, que tanto insociavel, o boe)', entretanto, .�se cara

o numero dos hablt!lntes e actual- custaram ti Republica, tiveram como cterisa por uma extrema moralidad� ba

mente, ?aseada eClrllrmes fundamen- fim principal o fornecimento de ope- seada nos habitos pastoris e por uma mex-

OS est t
'

d" cedivel bravura, já attestada em 1881,
, : ..

a e� r8:,..,�, 1::; na epoca alO-I ranos baratos para os cafezaes pau- quando venceu a lnglaterra no celebr�e
lus��la fabnl, �1�O àes�uidan,do rudl) llista�. �!�f) Ib�tante muitos esforço,s combate de Amajula Hilla, que obrigou
i 111,0, o que l.:Ia :1. pnmordIc;t1 fonte e ate melOs 101ent06, quem aprovel- o eminente Gladstone a lavrar uma das

Gerenciá
A díreeção da parte financeira

da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski.

A�ricola OU industrial?

Correspondeneias
o Fiorianopolis, 7 de Nove��bro de 1899:

ContÍllUani' as auctoridades � as com

missões sanítarias a desenvolver a maxi
ma energia no intuito de sanear a cidade,

N'estes ultimos 8 dias foram mortos
mais de 500 porcos, existente na cidade,
sendo muitaR as pessôas multadas }!lor
conservai-os em seus quintaes,

A proposito a Republica estampa o.

seguinte al,tigo, que justifica plenamente
tudo quanto o Pt'ogresso éscreveu contra '

a entrada do Porto-Alegj-e, Os factos
postel'iore,.; demonstram que não foram
sem fundamento os receios da população
itajahyense a respeito d'esse paquete:'

» O
.
commercio de Santos pretende

obter do governo que os navios que
fazem cabotagem em portos nacionaes
possam atracar aUi, indo depois. á Ilha
Grande,

'Em paranaguá a população está
alarmada com o desembarqqk dos passa
geiros do vapor Porto, AZegre, vin?os de

Iguape e que são habitantes foragIdo de
Santos, 'I

. Urge providencia por pu-te do go-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A carta mede dous metros e os res-
.

E tanto isso é de receia!', é tão pos-p_Elctiyo.s ,caracteres lettras e desenhos Sl\el essa ecclosão que a Inglaterra/vaesao fimsstmos.
, '_ �.llilma]' ao serviço toda a reserva naval,O envellope tem eguaes dimensões ja estando, aliás, em ultimos preparatíe apresenta bordados a. ouro, prata e

I
vos SO cruzadores, cujas esquadras serão-

seda, opportunamente designadas.
'

-

, '. 'rodo e�,se apparato Dão é para o
Uma folha allernã publica a seguuite Transv aal q ue, não tendo costas de mar

receita, que é reputada como muito pro- não receia o poder naval da Ino-latelTa:
veitosa para desinfecções: Por seu turno a Italia mobiTIsou sua

» Um m�io muito simples para evi- esquadra, afim de estar prevenida con

t�1.l' o �onta�lO d� peste. e outras moles- �m a so.rpresa de �rovavejs 'complicaçõestIas epidemícas e aquelle que os velhos lllte1'l1aClOnB.eS e na Allernanha o zover
egypcios u�ava.m e. qUA t�lllb,em foi

POS-In? ordenou, alem de outras pro\'id�nciasto em pratica na Edade Media. alarmantes, que lhe fosse presente, com

Cort�-�e du�s ou tres cebolas grau- urgencia a estatistica sobre, a mobilisaçãodes, em fatias, poe-se num prato, sobl:e das cavalhadas em todo o imperio.
o assoalho do aposento que se deseja Na expecta�iva d'esses aconteciaien-
desÍllfect.a{.·. tos ,� para se furtar a tremendas respon-Em tempo verdadeiramente curto as sabilidades, Portugal guardará a mais,
cebolas consomem todas as transpirações estricta imparcialidade no conflicto anojo-
do nposentn transvaaliano.

""

Deve-se, portanto, preferir aos de�- Segundo declaração estampada no
infectantes que somente cóbre�l 08 cheí- Diario Official, o governo portuguez mau- _

'rás nauseabundos sem os' eliminar.
I t�,m absoluta nentsalidade va� suas pos

, As cebolas devem: ser
' .renovadas se-ssõe� de sul da Africa e já a 6, do, rnez

todas de 6 em 6 horas e. uma vez r sa- 'passadõvuão só notificara istó mesmo ás
das, deve-se ínutilisar, queimando r ÇtS.» peténcias européaá e aos Estados belli-

��1�&�4���;��,������-�:��-��!IIl!aast�-��� gerantes, como que a estrada de ferro
.

de Lourenço Marques a Pretoria fica su-

jeira ás regras estabelecidas para C,J �..GS

analogos�. não podendo treuspertar tropas.
; apetrechos ou quasquer artigos de guer-

Oolhe hoje maiR uma rosa na sua feliz, ra para os paizes compromettidos no con-
exi><tencia a Exma. Sra.. D, Joanna Can- flicto armado.dida GODçalve�, muito dL!na efpoEa' do'
nOE80 amigo Gera,ldo Pereira Gonçalves. Diz ainda o governo ,portuguez q�le

,

Por tão faustoEa data da-lhe �illcero� a balúl, de Lourençó Marques ,servirá df:\
parabens •

. I

"estaçã,o aos vasos de guerra europeus

el����®��,���,tH���J,�oallllqi�u�®]'j7i1�j�B�)7�"a�7�i�cl�C(o�.���' que garantam e amparem a sua neutra-
lidade.

rendo em 'lista res.tes intuitos, o go-
11<-11- 99-'---'_� I v�rno de sua npgestade fidelissin\êl, já re

I cebeu communicnção dos governos ela
Oompleta'hoje mais uma primave- "

França e da AiJeimnha informando que
ra a .interessanttl Gigi, jQ101atrada tilhillha, do > envi:1.l1'I para' a bahia' de 'Lourenço Mar-
Sr, Geraldo Pe,reira Gonçalve8, muito ddgnO' ques esquadrilhns, 'que al!i elilt3:cionarão.
negociante d'esta pl�aça, a quel,ll cumprimel:\- A Noruega �repu ,uma baiJdeira para

'I
ta o, �eu :;t,�ig,o, si. 4ssigliando tal decreto o rei Oscar. II

JoaqiÚ77'1 Bj·((1Ulc70. '

mOEtrou-se desgostoso com essl:t delibe-
, ,

,��"""""""'� ração do Congresso de Christiania.
�m'iiM59!i� !Ii&_ Na Hespanha esperam - se gl:gYeS

, ,acoJltecimfmtos, porq\lanto o govenl(i)' vae

Tel�gr'a'mmas', reduzir á metade o Iiumero -de genel'l,es,\,;I que s� �ppoel1l á adoptação de seme
.-,J .....""' ............... .-...... .............. ..-.�---����'�-,��'�� Jhánte Jnedida..

SERVIÇO ESPEcr'AL DO »PROGRESSQ« Continua a IÍlcta nas Philippinas, Ul-
, , 'timamente os tagaJos metteram a piqueRio, 9. Hóntem e hoje não se,

uma canhoneira americana: con(jjuzindo
deu caso algum' de pest� em' Santos, tropas e munições. Aguinaldo e o Con
gracas ás medIdas que' tem sido gresso p'hilip�ino ach�111 -se ins�all�dos'ton;ad�s. " I '

em Tarl'ac, onde delIberam tranqqllln-
Em tratamento' no hospita'r exis- mentE..

SebO'uio para Bllll11enaU a Companhia O govel'no revo'lucl';"'ll"'rOj'o da Boll'vl'a,

te'm treZ'e doentes. ,v (. ,

Cosmopolita, que alli vae dar alguns es-
r' _ . ..eoX'p'ediQ UMa. p-roC'lamação á Convenção

pectaculos, seguindo depois para Lages, _, Em S. pa:ulo nao se deu, l1{als, i'l'acional, referindo todos os suc.cessos

Foi s,3nccionado pelo governo do Es- onde, de certo, será bem acolhida. caso algum epidemico, em virtude' occorridos ciesde o inicio da revQlpçã?
tacto o pro,)'ecto cJeclaran,do que p'ara 'o das energlcas providencias postas em' N'esse document,? o .�ovemo prO�ISOI'IOVae seI" estabelecida em S: João

,,'aN e'1as a'le.tol"idades' fe'd'e'l"aeS declara que contmuarl'!' a demar�açao daslançamento do imposto de capital, em d'Elrei uma Usina de earburl'.to .de ealeio, execuç -
o p 1 ,\.. , fronteiras com o Brazll e que foram to-rirtucJe da lei '11, 175, de 4 de OLltubrQ ol)tido de excellente cal ele 'pedra e car- e estadoaes.' '

-. madas ,enel'gieas medidas pára dominar',de 1895. ficam os officiaes do registro vão de madeiras nacionaes e por meio '_ O governo l'e@ebeu de Panz a inslllTeíção no Acre e, ao concluir,hypothecario obrigados a fornecer á re-
..de ·fornos electric@s'grandeq'uantidá.de'deserumYersim.afifl,nç.,aque a BoJiv,ia conta com um exer-}Jarti<:ão fiscal o nome. do hYI}otheeario e O b 'd I' t d 1 dear U1'Bvl) P. ta C20 que se pre ep e lHo 10. O Congresso nacional cito disciplinado e ape�reclos e guerrahypothecahte; valor' e caracteristico dp obter será completa,mente PUl'.O.,· 1"Iois a, l _ . ffi

.
.

tes para o-ar'antn' a ordem. .

I' b pena d ml-llta d - 0$000 '1'
encer' l"ara S'las sessoes no d1,?- 2? do su CIen ' 0<,,' .

.lmmove, 130 e < e;) , cal e o carv.ão a, empregaI' não' tem phos- \.. -

imposta' administrativamente pelo ·poder h f t d' c'orrellte - ",,_<>8.,,� ,-P 01'Oj ,nem enxo re; o seu cus' o ,po era· , �>:�-Z:�7" ,,,- "executivo do Estado. ',fica,r com um abatimento de 30 a 50 %,
- .

'_ Cühsta,' p'or' telegrammas pu-
'

�
r

'

E d
A reill(;idencia importa a suspensão d d t'

,

R VI'sta'
.

dos 8ta osmenos o que o que nos \el'11 o ex enOL blicado's nos J'orhaes
-

d'aqui, que os
'

'B " '.'do exercicio por 30 dias, applicada ge-
nericamente aos car!ro.s a,ccumul,adCJs pelo N

.-
.

1 bl" b'oers' tem âlcançad'o 'victorías sobre
. .

.
",�

I ,a Ijagulna s:1!lrgio. a uz da" pu ICI- "
.

respectiv.o func'donario, sem', }Vrejuizo das dade, em 19 do passado, a União, bem as tropas 'inglezas. I Amazonas
J)enas de desobediencia estntuidos no Cod. redigido hebdomadal'io, politico, sob- a Rio, 10. O mercado abrio com· COD8tava em iV�a.JJ,a.us que os revolucional'iol>PenaL, n'este ca�o remissivel ao podeI gerencia do Sr. Henrique do Amaral., a taxa de 7' 1/ 6 istoé'

,

I do Acre receberam n'eE�e porto armamentos no
judiciario. Â 11 d' 1

1 , .,
" valor de' iJ..90:00Ó$.

!

O n,ovo co ega eseJHmos onga I libra est.. . . . . . . .. 33$982 -.. p',ç:tra',existenci:1, cheia, de louros.
1 ) 1$é66Eff'ectlla-se amanhã na freguezia da marco ; . . }

P'enlla a solenl11e f'e�tl"71'dade' da respec-
'"

-

•

'1 fran' c'O ••

'

. :. • • . . .•

"

1$349
'

,

,
,

.

Em, F],orianopolÍs appar,eceu mais tlles1 {
,T") I

f-$(I60tiva Padt'oeirá.
'

nOV,oB periodicos:, I
•

I, 1 do'lar O::t'
O rvdmo. Vigario para. alli seguirá o -Sul Arne1'icano, liJem redigida reviR-

hoje. ta" alheia �omplet:il!rnente á poJ,itica e ten-" 'Oon�j!1úa' afl:lictíva a �it�açãO no interiOl' do
d R "t d E t

"

E�tado nãO, obstante as llledj�as tomal['g,s pelodo por ivisa: Tudo pe,la' Pa.tria, pelo Pro- i,

l0VI8'.a ' O' ,'X' nrlO,r O'overn� e ,as ,:;ty.u'ltadast subscnpçõ,es caiu que o
gl'esso. e, rpela Civil�sação; U U po�o toro ido em auJi;ilio doS desv.enturad?s.

a Violeta.,' pequeno periocJiQO litte- Em Villa Nóva foi fundad@ um Comtté, que
rario e noticioso" sob a redacção de Ci- O assumpto principal dos ultimos di�s abriga p,ctualmellte mai\\ de lOO m.eDores, algnlll::

.

I b
1\

doS quaes se· pareeem eQl1l verdacl811'OS dqueJeto�,cero Cal�inha, Cicer(j) Claudio e ,FIa,,·['o foi a' gllerra eütre ll1'g ezes '8 ·013YS, se11-
, Na referida cémarca morrem dE:i fome maIS',Dutra e

'

do que: e!'lt,es vão ganhanélo terreno, 'Cle- de 20 peEMas, diariamente. I .O Gato, ,critico, litteral'io, noti.cioso vido á insufficiencia dos recursos de que
'

- Perto de Itiuba um trem alcançou Ullla

e 00mmercial: '

a Inglaterra. dispunha l,la Africa, do �ul. fa,milia fel'tan8ja., deixaMo gravemente fel'ielas

, A.. todos el�sejamos que, estimulados' r
O cOlllbat�' de Lady-Sn1ith f(')�, uma div:er�aB pe::soa�, da� gllaes corta 1110rrel'alll

pelo favor publIco, possam gozar uma, ,dura provação Imposta ao orgulho mglez duas:_ As auctoríclades mUDicin(es estadoaes e

l\)nga 8 venturosa existencia., Mas nã0'é sómente na Africa que �ssa fedel'aes, tratam de preservar o lEstadeJ contra a

guerra talvez'se ·C011ee'11'tre.' Os elementos invasão dá peste bubonica.
r, ,aC,cumulado�, os Qdiós e ciumes entre li1S. ,.

•

Rio de Jan,eirognl.udes potencias, ciosas da hegemonia Lemos no Petiz o �eg1tiJ1te telegramma, (lnemaritill1a da Inglaterra" pOQ,erão dar 10- tranSCl'eveÚlOS �elU comll"e�t41'io:
galo a uma 'grande erise, fi, uma guerra » o presidente da Ml1l'ie1II:'lJidarle 0, o �,elE' - ,

intemacional. do de policia ele Oabo FrD t:('�egraphal'all1 ào DI'

Segue paIm Cmityba: o ll0SS0 amigo
Manoel Bitten1c.oul't'1 que 'tentret'nós gran.� //�.'gEWL) sympat lJaS c uran e o empo 'que· �
residio n'esta cidade, /_/__ __j

, ,

vemo federal, para evitar que tal facto do agradável impressão pela maneira fi-
se reproduza, estabelecendo quarentena. da,lgc1 com que foi tratado,

,

para os' 'vapores. do. norte, vOl'l1ae.s, de Fazemos votos para que se faca jus-
Santos são distribuidos sem a, nnmrna ti(;:?" inteira e desapaixonada.
desmteccão. «

/
- Eis os nomes elos presos:

_ Foi preso no Rio o gatuno Pedro coronel Antonio Cesario , vice-presidente
Barrem cujo nome ver, adeiro é Antonio l'esigm1tario, Dr. João Felix Peixoto de

Gaya e que é um dos implicados no roubo Azevedo. (presidente cuja eleição moti
da casa André Wendhausen. conforme vou o movimento re volucionario ;) De
contiesão de sua propria mulher. ssmbargador Maranhão, Majores Horacio

_ Prestou a afflrmação legal e to- Guimarães e Brazilino 'Pedro, capitães
mou posse do cargo do suppleute s�lbs- Pedro Pence e Hermenegildo Pinto de

.
tituto do juiz federal em Itajnhy. o cida- Figueredo, tenente José 'I'orquato da
dão Antonio M,aria de Souza. Silva, alferes João Baptista 'I'urquestam,

_ Regressou de Porto Bello, onde Francisco Augusto Jardim, e Manoel Ri
estivem, o nosso amigo José Arthur Boi- _ beiro da Fonseca, João Ferreira da Sil
teux. redactor chefe da Repu,bliw. va. José Gomes Monteiro Sobrinho, An

_ Acham-se ancorados na barra do tonio Maria do Carmo, Victor Corrêa, da
norte os navios Fiora, Peqasus e Siwal- Costa, Manoel' Benedicto do canto, Her
'7011' 'ela divisão naval inglesa, devendo menegildo Pinto' de Figueredo e Ceeario
seO','uir amanhã para Montevidéo. de Gusmão, os quaes são acompanhadosb

_ O coronel Firminio Lopes do Re- pelo Sr. coronelRogaciano Mouteiro ele
go, vice governador, requereu licença ao Lima, distincto offícial reformado.
conselho Municipal, para tratar de sua ,Escrevendo estas linhas devemos sa

sande, fóra do Estado, ,lientar que, por causa da deeorientacção
- Falleceu no Rio o eonego Eloy de P\uti.darüi, da falta de pa,tFiotismo d'aquel

Medeiros, que exerceu 'n'este Estade di-', les que, apercebidos da situ�ção precária
versos cargos religiosos. e civis.: , ." em quenos achamos, não deviam augmen

�����1II1III1IIi�����!!I!II!1����� I
tal' os nossos onus, terá o thesouro fede

'=
ral de accarretar as encrrnes despesas
C.0111. o transporte d'esses cidadãos, que,
alem de apeiados do poder, são forçados
}1 erríprehender tão longa viagem. 'I'aes
(lespe,zás deviam corTeT por conta do Es-'
tado, que a el1as deu mélti'Vo.

�OTICIAS
"

, , ,Ao,.noss.o amigo coronel App011inal'io
Pereira, de Araranguá, Jelieitamos rEllo
nasCimento de seú filhinho Gualberto,

Completaram-se hontem 289,annos
que; no Senado d� Camara de Olinda, Ber
nal'do Vieira .de' Mello propoz que Pel'
nambuco se constituisse em republica in,
dependente, ad insicw tias republicas ve

nezia,nas.
Foi a primeira ve'z que no Brazll Sy

ei'gueo o brado repu,blicano. foi Benhui'f]o
Yieira a prim,eira victima immolada 116
altar da Patria, ,que elle desejava' li\'l'e
e 80bel'ftl1a.

Rememorar tã.o pat1"ilo tico feito,' No 'dia 27 de Outubro O Sr: Bern2,r�
mais tarde seguido ])01' 'riradentes, é um dino José de Oliveira. residente nos ILs
de\'.er de, todos quantos desejam inspirm: Qal;vagps, foi l11ordid0 por uma, cabta,
ú .mocidade os eloquentes enSil1alil1entos sen.do assustador o se)] .estado até o dia
que a Historia do noiB.!So paiz prodiga- 'SI do �esl11o niez. D'essa data em dian
mente fornece. te, porem, t.AIl1 o referido Sr. BeI'l1�'trdino

'ex'peI"imentado algumas melhora,s, deVido
O governo fedeta,l, attenclendd a di .áO exceUente curath'o G'nfp'regaJ@o.

yersas l'epreseutLações .(la Associação Com- )

n:'lel'cial de Sanúos, e, no intuito de evitar De�-e consorciar-se no dia. 18 do
a. escassez de generos alin�enticios quejá corrente o nosso amigo Alberto 'yernel'
affiigifl. a, população, b:':iKou portfll'ia pel'- com a Exmh. Snit. D. Ambrosifia IJeite
mittindo que os vapores estrangeiros" que filha do Sr, Silvitlo Leite.
St' destinarem ao porto de Santos, earre- São testemLll1h:?,s do noivo os Srs.

guem em q'ualquer porto, nacional gene-I DOl'val C_;,lmp9s e Peelrú \�erne1' e da
1'013 nlimentidos com destino ao Jil1encio- noiva o Sr. Ju vencio Leite e sua senhora.
nado porto, sob expressa 'condição de'
seguü'em para portos estrangeiros, sem

fazel' escala por' porto algmm l'lacignal.

, \ .

A boXdo ,do. Porto Alegre passal;�m
para o nor:te diversos cidadãos, presos
8111 1\1atto Grosso como implicados nos
successos alli ultimamente occorr�dos e

.

que requereram ha�t;as C01'p?'óS ao Supre
mo Tribunal ,Federal, perante o qual vão
se apresentar.

Todos ,os presos se, mQstram. desgos
tosos com a situação em que se acha o

opulento Est;:tdo, �o qual q uasi todos
desempenhavam importante papel politico,
de que s,e, iV�ra.m

.

apeiados por, um movi
mento arrna&o, a que não re�istiram para
evitaI' maior effl1são de sangue,

\' ,'osso redactor chefe conversou
1,1,,1. "Ite Wll1 algum; d'elles, r€ceben-

O ministro cbinez" ac]',�ditado pe
rante o nosso paiz, entregou ao governo
uma carta autographa do impe;rador do
Celeste Tmperio. ag-rndecendo li commu

,nicação da pOf:'se do Dr. Campos Salles.

j",'FilI"F7WIl11i1lí....,"'".,g

Novembro!

•

Mhar-8e enJ Beléril' a comm.i�são' 'enviada pelo
O'ova�'llo (lo A.nH:lZIi)]) as' para tratar!' era questão de
Unlftes entre OS dous EstadOR.

,

Bahia'
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_ Itajah;y, .ll de Novembro de 1899

Jorge Pinto comruunícaudo cue o palhabote Ge?'- O oasie -,1i0"rna.�se parte do desetto morto, renos 'd'e ';J osé 'Fian:cis,co do N''a' �cI'm"euto
"

.:' • .' ,

7
-

I'
, 't' , "Die in dem Amtebeztrke eles

iriule» proeeâento 'Ele Santos 'e que an apm 'ara, O valle do Nilo é. 'UIíll zrande ocse, erea- e outros e nelo lad'o" de' 'oest'e co U1 t'el'-
seguiu viagem no dia 21;,neando sujeitos a sigo- �'l

J' Kaiserlich deutschen Konsulat

rosa observação POi!' 10 dias QS e$j,ivaf!.0'I',e8 que. do p�JHS, aguas do rio, e o grand'e cana ras de peJ:tenc'�lites aos l'reJ'o(1'eiros de t!OÜO zu itajahy wQl1nenden staat�-

f'el.vii·anl na� operaçõos d9 carga P descagn. « para, onde QS lagos da Afríca 0'el\l,tml (t. Diaa '€la Costa, f'tentê ao' norte' em terras angehõrtgen WeJiden, híerdurch
•

,'f

•

Capital Fed��al
' .

as l.HWES do planalto da Abissynia eles- de-Pedru Jdã'd 'Diàs',' Óijos terrenos vão �:������fsti1iin�::;u��lli�;d��
aiÍ,uam r no mar mecl,ite:1'rl1li1eJL, O Nil@fer-á,praç,.apeloprer.."0',tle4fJ"'OO:O"c:' bl!a' ca ,u"r,ep ,d.elJ)., '1�,."'Il,s!,11'ate gefübrte

O governo tem I:lBvidaell'i os a:ca.lFl ené;'g(C'(jf U' ". 'ii' '".., "

" , 'V
e-
".

f'sforços, aflm de ísolar SaJilt08. Os paFf-RgGJil'os ,�iliza QS t,el'J:enos .,d,(j) EgD'Pto, O N'ilo tam-: p(i))' 'nã.o' terem apf)lréc'iélo lÍcitahtes na Mãtrikél'an jedêm Wochentage

vindos dessa cidade Rel'ãÔ submetüdos "rig,Jl:Of-a bem ql,la�! fe}fclnsH1arnente foraece a ag:.ua· P 'praça, para' pa.iam'entó de' taxa á in 'deu Simnllen von 10 Uhr

�, '" l' d" 't 'd
"

d I
- .

F71.
�

" Vornuttass bls 2 Uhr Nachnattags mündlich oder
desinfecção 'e a uma observação "e' io nas, .en .o para o uso a�!p'(])'Fl'[1 aenes egypcsas. azenda 'e b1::ns des'p'ezas deste' iu, izo; .,;, v

,

'd�'" a' , .

r,"·" co �nr" I
.

"
' schriftlich srfolgen li:on.nen,· Bei der Meldung sind

para lfS� SI. o ueslgna as as retOpee 'I 'c>" . rn l�� I'
• Não, 0bsPi:)nte' as ,en,@heBtesl;egulâl1esqu'erJill'mais'del'e'nlaior' l'ànbe offerecer diejenígon Papiere u. s. w. vorzuleaen dureh wel-

sões sanítartas. "",,', '·1' Jt'
.' "

v

_ A municipalidade cQ.noed.en: aLI :J3'ar�o rlc. nesse ]'].0, ,3,." ?ta,' pua, eXIge. muJílll connnuo s� e'lltre�a::á.ó r�md. � 'pád, (lU� eI:ek�1e che nachgewíesen �'Lrij,; da�� der 'Bljnzutragen,de

Pedro Atfcinso, o .creditó e.)8" 9"O:OOl $ ati(l] �e., f'UE- �ra!)alh0 ,de 1!;1'1garção,,' dewluo. a it;,l.ma t�1 a.o. conhec.1m., e.nto,' de ,todos, mando o ,po,t-
die S,t,ll;a��angchorigl�eit .i,n eiJ:;·e.m der zum D.eut-

) .

1 b � t f b de i

Ij d J t ri. • ) schen Reiche gehOJ'end9n Bundesstaaten besltzt.
nat· nrn a, o'a orlO provl�ot'lO p�]'a o. ,a ['],co .

Ia ia, e 'c:tl:l>v��, que ,a.s;vezes,pagsam SeIS .eI�o 'u(i) JUlz'o"affixar O l.\resent� e'áital 'GUlch die Ein'tragung in ale ,Matrikel"wird dle

Bef'�m antl-pestosQ e �etl fOmeCIIllento no pl'aso m.ezes, in.tekos s�m ..hlma .neblina s·e(J[uer. no :logi'l.l' 'do : é,ostum'e' 'e ser extl-'allldo zehnJ'iibrüre 'B'rii�t l[JJterbroelren', na€h 'del'CI1 de.ut-
de <> lU�zes., .' I, E

' d" f
v

_:O Dr. Chapot-.prev@Ht em l'ela;ol'.i@, deela:ra ,

-1 S2a, e a ,r:;:,zãlo JilOI:que l�a a ,g<iH;'erno, outrd. d�' eg)1:'l1 'iheór para seI' pnblic'ado fche StaatfangehOrige ,iJl)., ,F'9Jg\l des Aufenthalts

i3ef' a peste bubônica a mCJI@Etia, !'eÍnat;lte ,�m QREdg os tempos ma1S r.ntvgos;,,' empenha.- j\l'eJal'lHtlfH'enSa, . I' , , 'imo Aut'llfn\�e ib�;9, t1taatfangehO�igk!3it yerlieren,
S t

I t
- . -

d. � ,.

I d "'T ' ,. Veber die Eini:ragung in die Matrikel '\Vird
an os.

"

. ,'" " :\�,,,,�,g Pl} GOItl'S�rlilecçaOI,e 1t0!U)Serva.qao . e, '!LtaJ$,1J7,'i8' e :";ovemoró d'e 1899. Eu auf Verlangen eibê BeEcheinigung ei'theilt.
- Ref�r@ o Fmz (,jue@ mmlftro c1�l:;arlllha, enQr'1l1,(?S. reseirv.atori@s,cuj'o·C'@ntMdoti":Dor"v'alPatili:no fle da.nlpos'" es'crl'va-o o.' Dl'e gApe',t,z'tll'C1., A. 'f'ebiihr 'bet\','a"gt,nach. N.o 21

('outra ahmrante. Pedro tilfa Luz' é hCJii'�11 a venda' ."
,

..

'

" .

" "
�- N� IIT'U Á

dos arfenaes d!t Bahia ,e Per·n�lIlbuco.. 'J pba p0.r fil;n ,rrngar as <lult:lil:d"aS .<d:ura.�1te a subscrevl.-( Assignadn )! JO(lquirn 'Thia.go und 22 des Tarifs Iür die Eintragung in die Ma-

»Havend.a pedidos di) varios J;l1Íni8terios Pl!ra �€\C.Ga. Q �ntlg(j) lago M(i),�ns,,(luJa ol'lgem d'a Fo'nseca. I,' , . .1' "'1" ,t�'iMIM, 6,." (By.tra,gf,1lf. d�r,4andes:rp.jinze), füi'
a cessãb dos editlci'os' daqllelles aí'fenaeB', : pema, t1er:c!e-se nq�, -tempos pFehistG>riQo8', 'foi , ,. ,I,., "

.

den MatrikêlEchein M, 6.'-, (B�trag in der Lan- •

o. hopraào, I?inistl'o, da' Iliari'nha. F'er mais .�,on'v\)- talvez.a Pl'i.nae'i.ra obra lwdra,mll<ea a:' re1:1- ;fo)(l ��!I::lnpo!de �1[r,and9" ,@Ij1C!al do R:egis,tro· 'deEmü'nzej.·' ,'" .

.

l1lente c@nEeJ�val-Qs pal'a�o 'serv01ljlo IdaJ Ulnao mo I' ." ' .

fi IJ, _
, " ,

CJVll d� Cidade de, ltaJ�hl, Jl1sta�o !le, Santa, . 'Kaiserlich deuíscbes Kónsulat' zb. itajaby,
que alienai-os por pr@ços q.rre não l'epl'es'entem p,eItO. Patr;t.o mElSmpl m seI vem ,@s enol- Cathal'ma., ". n'Nov,ember 18!)'9,

'

f cu just9 valor.
.
',. ,. .f1le� diqqes,.!}O_l1;strmdos aO nGmte <il,@ Cairo, -

,
Flaz �abe1"aós que' ? pÍ'Eii(lnte1 E'ditÍlI 'virem, , ./ , . • VVi'lhl l 'A 'I b

o .0 cOl�'tra-almi�gtnte]'Jn� mandou susp'cn<1er.a que. ,&trf\vestl,andQ,D ,rio d'um I@.<d(j) :a,- ol�itro .(l,.�.�lle ,tr�:ell(il1ill GOnbe.QlD[miÜ@,' que no RegiEtro
1-4 r, I ')

'Z
..

em' 'S'se urg
publrcaçãó . de . edlta�F. cham.an�o cOBcun:enela servem tambem de ponte. Um. gmnde C��11 e�t,ao <@ h.aqJllu(j.nà.Q1 0S :eo,Hliraheliltes, <José. Ifonsul.

para a 'Venda das areas dos e.(lIÉÍClOS .dos'eoctlJ1cli@s,.SlmaoAlvesJuDJor,\lMarganda·Rosa de .J.�us, -----,--------------

eFtabelecimento�.«., ,

..
, , .. ;! I t1l r.e,cepta.culO ,para, agua:.deve,:ser �'Onstl:lll,- o prime'iro com 25 annos <).e 'iÇlade', natural de S. Aos paes'le mestres

_ Ó Dr. C�ap8t-Pre,;ost e ,eus ajudantes ,do no, Alto Egypto, Wel'to da,[lha de Plnle, Migne1 d'este Estaao',' fila0' 'le-gitiinol ire. JOsé. Si-
'

rcgles�araÍll 'de San�os eril ,'vagoll 'eipeêial, Meha- 'Nas costa.s do NilQ ,aena-se ',uma mu,ltF- I�)ã,@ Ailves e. ANge.1ina Genei'(i)Ea Ide Jesfls, a �e'- ·'F"·"1l.' vend'a ria caEÍ1 commerci.al ue Nfanoel Pon-
rlo à chave eleon�' \)mpre.�aMl0 a V.ÍFtá, fe.nrlo'trans- dã;o de 'eÚv6l�SOSt elevadones, ,para. :despe- .gu�da .YQlli 15 annos, ,d!) idade\! 'fiJ);Ja 1(:\gitima :de tés, Ineptal çiid3(de. ,', I', r, , i' I,

. \

portlidQ� a@ . DesmfectopQ riCentral.- onde foram ,,'
' '

. "",;;. ,,' O '

Jmé l3e�to, d,a R�c,�a ,e ,FrcaBcl�,ca RQsa ,de J@sus, " Livll@� didacticQs dos i !J1lotav���,e.du:cacionjstas
submittido.s (Iurante p. ,horas a UJ,n baphQ .anti- . .Ta�, a"ar�\la, ��(;lS ,<l�naes '111.I,bat01 ��. trí),:- ambos eã9 naturÇles ,I:) residentes na ViJIa, de B. braplileiros. Dr .. :Al)iIio p; .{3?rge,s,.,Hill).r�o Ribeiro

feptico' e' fricções de eeçova pelp cQrpp, se�do ba�ho e mUlt@, ,w,enosot,Pjla p0f 'et1)\]Isa 'do iSueces$o de GamB6riú, os' 'quaes 'e.xhlbira·fn os e Felisberto de darvalho. '

tod�s .as suas'. r@úpas e 'b��agen.s' r!goromm,�nfe çalor, _ já p@r liser,e'lil'l (Õs �,(!)1.�v3.dores} (t:m doeuD1entos exigido� pela Lei. E para que, ébeglle. Gramma.tic'a 'd'o pl:l'i:jotoJgo, Joãb Rib'eiro (curso
(]c8míeetadas na e!:'tufa. Flcaran: amda Qbl'lg�� muitos easos uns appal'elh0s primith}os! e �ottallto� a(i)"COl'lheclB:leliltQ, ge to<i).os,,lavr81 o pre- ebmpleto), e 'dé' outi'o's, aútoÍ'e�: 'li "

ilos a eompareeer duranto 10 dlas para ferem,
,t' 't

" "

I f�ute< pa�a se.r l1ffi.�a;qo(IJOS ,lugareS do. cO,�tmt;te , . ,Liççl)e8r<las (lOiRs.as animadas e,·jnanimadas,
obEervados. Im,pel elOS. I "

.' I' Rem'ete'Jido ,copia' para: ideuticá fim a 30 de 0utu� por E Zaluar
.

A N
<

-

.

• ,"I'!II 'l"I'f' ., ,', .

_ No salã.o Pariz no Rio iniciou o celebre
,

' agua dO 1 ilQ nunca está, -lhnpa: 1:)]10 firi.10'para Callib'oriú, onüe' 'resiil'em os n'ubén� EXel-cicíos gl'!1dl1ados de.' leitura ma.nl1scripta,
g:egr�ador Sllcci no rlia 20 do cOl'f'e.nte. a experi- durante a enchente é tão lamacenta @ tes.-Itajahy, 6 .de Novembro de 1899.· Noções de' Vi.,da domesti<Ja, G'!'at;lão, <leogmphia
encia .a que �e vae �ubmett�r n� Capit�l Federal, suja que parece qua:si impossivel bebeI-a Tose' Mz·randa.

de Laeerda, S.elec,ta de autof'\3S modern(\�� E�tu-
Tendó t'ecolblde a Ullla cafmho a medmdo 8 n:e- _;

, .' ! J' lilinhos da língua Jjlatria de ,SilVa Tullio,1 Cartilhas
tro� ele. fUl1Q(i), 2 de;<largura e 2,50 rle altura, (;10111 nao ,0bstan1le todo povo e'gypmlil ael1a a \

da;.doutri�a çhr,istã, etc;' e�c., ,4 ,

•

!lrall(1()� vim.Jaças. , ,11g.u·a .do �Ni;ló, e:xcefflenee" e' nem PQ'de en- ]P,RiEÇ30S RÀZOAVElS
. Ach.a-E@ nome'a(l� uma, c0mnlissão de lill.edi�@s ti?l�cler eOI!l1(;) 'alg-u em possa.ser de opinião'

e. Jornah�tas para' acomp,anha:'e.n� a: eXper18l1Cla. differente. Um facto que bem illustra as
- O deputado AmpbJloqmo Jl1dICOl) ª,O Con- ; .

-
. 'd' I,.

• �""Y-'�'�'�,�--'�'-,�-'�,�
gtwEOFede,al a convenimícia da unirlMe do direito, pI.evençoes e I eas �Ol11l11a�ltes sobre o , . ,

p1fsando á fed6l'aç,ão a faculdade de elaborar as NIlo no povo actual dD palZ dos pyra-' G.' R. \} 20
.

uO,I".A["08tO.,-.11l(js processuaes. '(' ,� 'mides , de'u-{e no 'anmo de 1894. Em di- l �,
.

Indic?u nta/is:: ' �.' I,' vel;sa�' aldeais do Deita' rebentou uma·
,a um(]ade da magu'tratura;J' �,' , '

';. 'oi ," ,; r, '
,

' '.... J " t·
a eonlpeteucia, pe(o' corigret'�o fedél'al, para fort� ,ep�demla da fe,bre, .ty,phOJ0.,e. Os' De ordem dar Directoria d'este Club

revogar ql\a�squer leis dos, eftl1dos, q,ual1do inconE- medICos mandados ple,J.o govern(r)1 pM3,' pôr ,colliV·i.do á tedos os sIDei,os ['l·a;m ia· partida
titucíonaee;'

. .. . .

termo a epide)l1ia eram de opinião una� ,di8.8'tg me21, :que. t.er;á lu'gar' no dja 15 de It

o<alarllamen,to da lI;ll�Jatl,V� do eXeCl)tl\\O wara nime 1 qué',a \p:I;ineipal 'causa da; epidemia '" te o salão do mesmo Cl b
a propofta de lel�, I, I . I

.

' ,
,", ,', . I ,cml en .

nu.

o direito, pelo� milli�tros, ele d��entil'em<pe- for� ..

(j) 'WSO_�,31 �gua d�tN�lo, mU1,t�rturva I, Itaoahy 11 de Noyemb)'o d:d$.9;9�'·
nmte O,COl1greE�o, :comFormese pratIca mi Re'- e ,suJa!. Nao. R.av�ndo ,outra �gua 1}"lN-. }( :J (' "',1',1-;\/" t O'secretario i

publ1Ca: Arge�1t.i�a: :l"" ber, .o gQ'Yyrn.Q r�á sua, I euslta n'lfan<iou fU- ,«" �,MarC08 ':KéJn{;/;érr r

�

11.IlleleglbJhdade �os offi.Claef, actIVos de terra tro'� para.limpm' as agtlaS flüviaes e dis-
_,.' ,

..

e m<;lf, '],.. '. .
" I' ,

" ������������������!!!!���!I!!������-���.�!'!!!!�� �
a limitaÇlão' ela autonomia àos m'tll:li'ciptos'; t.1'IIiIUll" g,ratmtaml�n'�'e ? aI' f',;gt1'� q�,e pas-, -:

' _. ;;.<,.;�:?"'. ,'- �

isenção de in1po�tos em navor dos p'rbductos' sasse pelo� filtro. �mgu�I? q�lZ fazer"t;!§o DÓ
� �rJ\06'RESS()«

trocados ,entre os @stados, .
. -' â"agua;- filtrada. "'Então o. governo mandou

Paraná cercar os canalis, �i'pI'ohibiu severamente

Lemos no Pa.iz, a, :::egu'inte noticia q�le eml1- de tirar a agua d'glfes, 'Mas o povinho
prova o exagero vergonhofo de certas leclama- juntalJdo - se

,
deu ataque aos guardas;,

<,lões; Que t'ó)em �In fUlldament?:-'-.Q (1e,sejo ,c1e,:desTInlÍ.u �s eêr'C'aS':8 ':eQntinuuJ!, Ri beBer '

,Iefráuaa� o�lcofre.s publtco.· , ,J '. './ j ·'C.·�·I .

� ., ..... . --�-------�---�-;----------------'---,------

» Te'l1d�� o'Sr. J" Alme"Úla Torres v,e�ci,do a a'fmes�1a agu.a. Quan�o O gov�rno egyp- Aguardente 480 litros 125$ a N�(i)$
(I('.ção intentada contea a fazenda nacional perante CIO qUlZ applIcar medIdas de ngor, mau- Araruta . 1 kilo 400 a 420 rs.

o juizo fede.l'al do E{stado do Par�uá1, lJit' imp@r- Glararn uma depNuação .au . .0àir:o\ e de- Arroz nacional, superior 60.-'lID.los 15$ a :l"6i$
tancia de 1.700:0(:0$, r�rerellte a re.sci:õe.s de claramm qu@ ,a agua do Njlo, é no tempo ' " " l'egular, dito' 13$500 a 1±$500
contractos de, nucleof> agrleolas, os papeIs deEsa d '€n h t'

i
>rI' t

'

't t'
'

AEsuear mascavo 1 .kilo 800 a 320

aeção m�iram ao Supre.mo Tribuna_l ,Federal, que,. a, � e;l e par��jcen, a,.. e P?iI. an o
.

a
I, ;, mascav['llho dito 3,40 a ::)50

proferindo a 8ua �entenÇla flnal; reduzio a indem- ag.lla clara, a qu� os quena obngar o go- ]Banba de Itajahy 1 kilo . S00 a 9(\)0

,�izaç�o _a 18:000$, imporiancia das. quo�!Xslde v:enQ�,.I. Fl�O podla ser do Nilo, Os p'aes.'Eac�IMo, .: "

tina 1.64$ a 67$
:ti�ealJzaÇlaocom que entrou o couceSSlOnal'lO.«- e avos b@beml.G sempl1e--a agl'a do Nilo Gafe d(i) EstaCl'o i 1':'I�: ' !Arroba .') '10$000'a 10$500'

gozaram sá'udé, pórta:nt'o essa agua mão Carne yerde , 1 kilo J '11 i

d " d�' W -
"

ae.ra vlrgenl. , .... dito� y 2$200
po e p�elu lcar-wtl,$l e � _razao da, doen- qcilla ordinartaç)iI!ll,pa'! �" i,:,

'

• ) 1 � 2$ .r'�:
tia deVIa ser outra. O NIlo era e e sem- Gomos Eeceosl;. • ,

'

1$200 a 1$400
pre um iÍo sagrado désde os tempos mais I

,I,�.' .' Fâlgad?s, .. ' , [1 ,'./' 14$
" r, I

antigos e ,já por, isso", ,I'lun:�a .se pode Farmha fiespeCla.,1"j�IW1.1}?y 10$000 a 10$5(j)0
n na' 7$OÓb a 8$000"

suppor ql,l,e fOlise ]j.(i)dYaJ: á populaçã.o: ,::,.",cornn;��.,: ,...�I' I, '5$OO(i)\a ,6$OODij
O gover�o �ãO, s�pla, O ,qu� respon- Fartnhas de� trigo: •

Eler a tão graves razÕes e deIxou-lhes Ame.r]()ana Barrica 42$ a 45$

O us@ ,lix,'I'e- da agu'ª';Q(j)'rNilo "_

do Rio da P�'ata ,2,meio sáccol • 84$ a: 36$
, ' ,.,. '

�81Jao preto, s.uperJOr. 60 kilos 5$, a,.,?$lo,?9/
" I" ·"11eg'tu.làrt .�' .f1i60\ ,;�fl� ,J

, r ,... ,... • _ .F1umo em cOLda, su,pet:ior 1" 1$50Q
Todo� aquelles q1ll1e,visitaram alguma rr,�lb" "Ina IIVYl8 ""',, segunda 1" 1$200

vez Q Egypto, .nã0 p deram resistir a.
. "fI 'il, ('j\..!!L. 1" ". -!;-" i ·1 t >f' Go�ma ou polYilho '.r' 1" 200 a,24Q

uma força 'tl1scüiáêlora, que este paiz .�t...�/'V-vJ"",o/'-""''''�� Kero?,ene. '.; " Caixa 13$000 a'l!4$0GO

exerce sobre tqd.ai;, que o;' çQIihecem. Já 'ti i O abai�o as'l.gnaJd@ declara Iq'ne a prodr'ação iMantelga: nacional
:<

1 �ti� !�ÓOO � 2$6QO

na antiguid��e ;os greg.os.,i romanos e os pas�ada p�l. Fi e �u� ,mulhe!' Regina _Vi.ck ao ci- ��lhO �raúdo 56 kilos 6$ a 7$000
- .,

til' t d' t t
dadao EmJlIO MaxmlllIano, .fica sem effeJto algum e

.

'd ,,';'1>2', c'
, 7$ 'a' 7�$i'.00 ,., H; >I �x:," I

maIS 111. e. 1ge�, �S'" fll l'e ,os ou ro.s ,p.oYQs;, .clksta data ,,em diant". A í '1 1
. . "nllu o , tJ ,,�

I. '. lle do' 'N'l
. .

l'a d '" j I'. " '1/l � I " ) ,I Phosphoros, lata
. 64$ a: 66$ con, f.armeIam ao va

�

l_o, P�l !,'� �llaI .os,! Itajahy,B de Nowembro,de 899. . Sa·l, .. '.. , O $
t d·· m t lt h

40, litros 5$2Q a,5 500" 'l,' (:id 'I, ti

"nonum5'�o�, Co "alslln)gacu ura tl- 2L2 ,," I" A,.lbe.rtVick.' T;Olteinhó',clé:fRm.eiro�':'·"'iJ.Jkilo -11$ " 'I

Ilnana: I '
,

. ,

' . ,

Xiarquer m.o Rio Grand@:: I ." 'I , .... ' ," f , i"

OS('égyplêi�sldize�n(l1't!lrle� q1:1f3,m"'lD'ejbe:&, .", • l Systema Platino1a dito 1$050 ad$@60" r <'),

"'Jli"l" firme'

uma. ve� s�qüer;� :tgU!al�oi NlI�, t.0:rna- E d
. ", I '.: "" n, aCiona� ".. ,.1$009 � 1$02Q 1"

('
; r

.'

,
. ..'

se qu.asl hgadocom laç(!)s mysten(i)SOs lta"e'"s I" �.�}I'17da�r.ata)1 :.l_)",,;')I,'I{$100!a)1$140,u / Jl;YUJl ril:')]
áquelle l'i(]), sagrado. E' verdade qU.e ines·te ., � 1"" I tal ?, I J'f5$1':1" ') � f' : F O.J1
pallG a lingria l'apidarea' de (i)bras gigan-�� Pedras . . . , . culí. 7$

tescas�'con�� a ,�istb�ií\<' d'e'��gq#s\;l11ilha:.,q :Dr.'Joàqui'm':'-:Thiago da Fonseca Juiz Pi'ancMes_delei. . , 26$ a 40$000-'-

res' de .)n11,013, :úma, 4iíltQ,rrial C�ljOS p,l'inci", de. D.",rre,ito" ,d,a, c.Q.,p:l:a,,'.rc;:!. de It�ia"hy, Taboas: rCo,stadlnho de lei,largo 18$

b
'

,
� », ' t, })' »1 estr,'F 12,$t à ,1il$;

pios l'@montam ao e1'ço da humamdade. " na foxma da leI, ,etc, , I»l � t 14 » i qual. 1)1 •

. Pa�a oS,',egyp'çi9� antigo� e
_

actuaes: i Faç?:,�ab��', aos qu� ,Q p�e$fnt:e ed,i� 'i, », � " »>lru'go
O qo �)Jo, tem 1\l)ílil�"ImportancIa tao gl1an- tal de s�gund.a p'raça VIrem, que por este

» A�Eoalho gamba duzia 6$ a. �$50Q
de, que�, e:x,!s�enCla, o"bem e�t'ml',: 'em.filiM,ij�izo tem �é,s\r.lartémàtado a queml.riàíis' ::

Forro ��l���a�s� :: > �t: 6:�00.
toda a 11lstona qelles d�pe'lilde umc31m81!,- del!. e maIOr l&nee' offerecer," no d�a 13 'Telhas :'. . . .!"', Jl1i]l]i,e'iro'. H 4?JSru) I (" /
t� dessa. c'o,r.l'�H�� d,Y" ag\las. Ha OÇtS2S dfD m�z �r�,nt�e,no IO�,ar �en9mlllado ,I" ,redondas. . . �.�, 70$ "

Imdos, cobertas de verdura, a!egres e Colomnha desta ldade, pelas 11 horas 'PUO,I?,::; ;. j'","'"',, '.) "J.1.1I(I('1 I�O$ , :r" I i' .. : (),) ,. I, i'P"" lI'

.c!1eios d� vida, eu1a ex:�stpn,cia fd:Plfde dQ refer�d� dia, m terreno contendo
.,

I �qTA :--;',Tendel1c,i:'h p,anl.,al,t�. not�-s�� il\lOSj aptil?ioilhhl'oSell.e '(!) farinha de
d u�a um�rifçrlil\t�141/Q'�u� do,�e'i.t�?,·�ma qlJ!a.renta,ibl(llQ�� ,de r�nte ,(\'(,jm trezelí.lt'�s tngo. O assucar e aguar.dente contmuam baIx��do d_evldo a gr,aJil:ct�s: .enmidas .eme tn.o ��a n'as enô.I mes �lalllcles da e Icmcoenta. n;ars ou menos .(1e fundo, nossos mercados COl1sulltIdores.-O arroz e ,fel.laO, nao ,sende, de superIor ollalicln.rle

( :t8,- Afnéa. S�ccal1do a fonte, morre e trelhan' b pelo lado d'e leste com ter- não acha.m compradores mesmo por pre�os baixos, .

1,·" Li
BLUMENAU

1.)1 ! .,'! {'" ,� ,I I
(el:n eaBa -.de Rüàiger - Velh�)

" ; I l (! H

faz"q'ualquer trabalho concernente á arte pboto-
I • I. t· � ., I g>rarphica.

á venda n'esta typographin

•
_-,--,,_.",-'��t����-,:-,r., _

,

11

r===�.���T==T==��T=======����==���,��j ------
OESER1 <,�]ÕES

tendencia baixí> r.

bai;a
frou:x;o

-' 'o" valle do 'Níló'

; -ri I) )111) 'T· 'IN�(j)I.ta
", » »

,ti' ,,·ihqn· '�)�j '»'''1
J �
r I firme

)}

, ,') i T.J f:1 " , j Selll :l?:oeura

70@

.

t ,!

, Rio. Oré}nde qo, 9u) I, i ,

A legaÇlão bl'a.ziJeira em Paris já remetteu
ao governo d'ess(;l) Ji1��ado. a, pl'ime1ra remessa de
ferum Yel'�illl.

- De 10, (iJe J:tilho de 1898 a 3el' ele Junho
dü ,-:ol'rente an.p?, fO,r:am con�trui(los 3:70 preàios
em POl'to-Alegl'e.

, ')

marca

»

.,

COUr, 'a'qUali!lade e Jarlmra
. -

�

s,.j'
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7) FOLPIETI'M
I

offícíal da moça. selvagem, da filha adop- peso da vida. A signora tinha para elle deseja ser-vos apresentado. Recentemente.
tiva de um bandido! ... E nas horas de olhares temos e inquietos, nos qnaes : se promovido a offlcíal da reserva, ellefõra
repouso, surgia vietoriosa â imagem ado- revelava o cuidado maternal. Era' seu chamado para as proximaa manobras e
rada ... a divina Lunetta ! .. elle evocava-a filho Orazzio, o fragi! e ultimo' rebento addido á vossa companhia. Elle felicita
e d'ella não via mais do que' a belleza da antiga e, viril estirpe dos Mazza di se por esse facto e confia em vos para
rars es graça provocante... .

-

PO:I'tO. e uaieo herdeiro legal do sedu- lhe servirdes de conselheiro e guia.
A edueacão nativ» de Roberto o ctor de iLunetta, do homem castigado - E talvez, ajuntou o moço com

tinha até então �tt'irado nos salões, n'o com a morte por Cecco d' Evisa. . . . uma voz harmoniosa, mereça en um pou-
meio das mundanas' coquetteries, em- . Avidamente Roberto contemplava, co- de vossa amizade'
quanto não o dcminára a admiração por Orazzio; esse semblante delicado parecia

.

Harrnont estendeu francamente a
unra filha das selvas. Elle não tinha mo- a seus 0}iJ10S o phantasma da virgem do sua mão e estremeceu ao sentir o con
tivo plausivel para romper suas antigas maquis. A mesmá fronte altiva. e pura, toeto da do outro, esquecido do drama
relações, pelo que continuou a frenquen- semelhantes as pupillas dilatadas e rnys- sanguinolento que separa o filho do mor-:
tal' o mundo. Agora, uma Nova curiost-, teriosas, egual O nariz a azas moveis e to e a adoptada do assassino, parecia
dade o attrahia; elle tinha ouvido an- delicadas,.. Apenas. a bocca se emcur- lhe tornar a sentir o contacto de Lunet
nuneiar-se o regresso dos Mazza di POI'- vava u'uma ruga enfastiada e desabusar- ta, pr ssuír alguma cousa della, affir
t@ e curiosamente desejava encontrar-se da. De repente a uma palavra acaricia- mar sua dedicação á raça da mesma.
com a mulher e os filhos da victima de dom da mãe, o filho eshoçou uni sorriso Uma syrnpathia nasceu d'este 'eu
Ceeco. e Roberto julgou ver Lunetta, uma Lu- centro. Os dous jovens se procuraram,

.No ruído de uma soiréeem uma das netta pallida, por manteruma: esperança entabolaram relações; apreciaram-se re

primeiras casas da cidade; o tenente vã e prestes a deixar uma vida, desde ciprocamente as mutuas qualidades e

passava 3S horas, atormentadas pelas muito pesada a seu coração em abandono, Roberto foi admitido na intimidade da
saudades e pela duvida. Agora. Harmont não podia manter família: Mazza di Porto.

Elle proeurava, e111 vão, o passa- a menor duvida 1. .. A virgem corsa tinha" Chegou uma noute em que os dous,
geiro esquecimento na, alegria das dan- effeetivamente o sangue dos Mazza <;li n,\'-estidos d o uniforme de official, estavam
sas e sonhava arrimado aos portaes, Uma I

Porto... .

se,litados á mesa da sígnora Urbína. Na
mulher surgio, real, a face joven ainda Uma sorpreza teve-a o tenente; era ma�ã seguinte partiam para as mano

e bella sob o brilho de UlH diadema de isso a ateraccão magnetíca de seu exame? bras. Os jovens estavam alegres, a dona
cabellos inteiramente brancos. Um mu- assim é que ellé vío-se, egualmente, ob- da casa tinha um sorriso inquieto, seu
murio admirador se ergue em SUh pas- servado pelo joven patrieio. Um collo- filho, tão

_ delicado; ia affrontar fadigas,
aagem e um nome appareeeu em todos, quio de.que elle era evidentemente alvo talvez noutes em claro; 'ella estava 01'
os lahíos: a signora Urbina Mazza di estabeleceu-se entre Orazzio e a dona gulhosa com o seu galão novo, porem
Porto. da casa; depois os dous homens se ap- tremia pela sande alterada de seu Oraz-

Ao seu lado um joven esbelto, d'uma proximaram e cercaram Roberto. zio.
pallidez anémica. parecia desfallecer, - Meu caro amigo, disse o dono
tendo as espaduas como cansadas do da casa, MI'. Orazzio Mazza di Porto

A adoptada
POli

Georges de Lys
('l'RA:)1!JCÇÃO DO DR. 'l'H. FONSECA}

( Continuação )

A voz grave axigia obediencia. aí'
dons jovens le\"antal'am-se; = poreru, _ao
separarem-se para dizer a?�us, suas. mao,s
guardaram reciproco slgtlal... E seus

olhares 6nterneceram-se... ..
.

Ao alvorecer, acordado por Ceccot
Harmont deixou a caverna, sem ter re

visto aquella cuja imagem povoara sua

-insonía.
Cecco o poz sobre a sella, guiou-o

até e bom caminho. Ahi, sem proferir
uma palavra, estendeu a mão, apertou
demoradamente a do offíeial, depois, com
um gesto que orientava Roberto no ca

minho á
.

seguir, 'desappareceu brusca
mente.

III

'Regressando á sua guarnição em

-AjaccÍo, Harmont conteve-se um pOUCd,
'entretanto, elle lembrava-se sempre, com
uma persistente melancholia,. a inolvi-
davel noute passada no maquie, .

Elle eornprehendia a, loucura de dei
xat-se dominar por uma paixão sem

curativo,-tal o abysmo que -separsva o ( Continóa)

Os abaixo assignadoe offerecem ao .publico e especialmente ao commereío o

seu estabeleeimento, no qual se encontram, as, melhores marcas de vinhos portu-
.

,gu�ze�, bem como
.

Xarque deMontevidéo eRio Grande (systeIIla platino)
,

}'eruandes Neves a_. C. a .

flor�anopolis -End. teleg.: DOURO- nUa llltino CorPêa

Fabrica de cerveja Victoria �rande
18 -?

Este acreditado estabelecimento,_ dispondo de bom mate.riaJ e de pes-
soal habilitado e competente, fabríca

cerveja branca, preta, dupla e Pi.l�en,
que competem com as simH[�res importadas pelo nosso met:cado. Possue
um grande deposito que o habilita á satisfazer qualquer pedi'qb.. .

}>reços selll competencia para os compradores, eni' grosso
<

BONS COMMODOS-BOA MESA

Gustavo Pereira & :Soare,g Fabrica do cha}Jóos do 8013;-' Lílders 8: c."
-

.. , - - ENVE.L()PPES

lfabriú de �erYeia de 'ofmann {filho
.

FAZENDA· ,

(Antiga c�rvejaria ,Hos�ng), .

:
o abaixo assignado tendo reformadO' completamente o ,processo até

agora usado, na 'cer�ejaria que adquiri0, está: pr,eparadq para c9mpet�r com.
achão-se á venda na) padaria. de 1f

as melhores marcas.'
,

.

.

Gúante a· excellencia dos productos. Guilhf'l'Jue 'VIHert
�.

n��n�itn
DAS MELHORES MARCAS

E·m caixas e .orri barris

de

FERNANDO' TREDER
(BARRA DO RIO)

-eBarra do R-io.-'
A' venda na fabrica e em todos' os arm�zens e hoteis.

Caixa do correio 4 End. telegr.: GySTAV'O
Rua Altino Corrêa 17 e Caes Liberdade

DepoRito de m;i,chinas de costura para familias e industriaes; Conipléto· sor
timento de fazendas, miudezas, chapéós de sol e de cabeça, camisas, collarinhos,
punhos, gravatas, brinquedos e perfumarias.

'

, Recebem novidades por todos os vapores
FLORIANOPOLISHl-?

qlfficina méchanica a. vapor c fundicão
Blumenau=Estado de Santa Catharina o

-DE-

Luiz Altenburg Junior
E�ta offleina aprompta com presteza Ii'J perfeição qualquer trabalho concernente a esta arte,

como sejam: Concerto <le todas e quaesquer machinas, fazem-se peças novas para as mesmas, obras
,de torno, faz-se e concerta-se grades de ferro banido de todos 08 dezenhos como tambem fogões
econoruteos.

FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
de qualquer que 8eja, basta malldar-�e o de8enho e as dimensões.

Tem �e·mpl'e prompto, machinas para cortar canna @u capim para animaes, em diversos
tamanhos e preços, como tambem c;ylindr@s para engenhos de fabricar assucar.
, Trabalho garantido e preç08 c@mmodos., '

N. B.-Para mais informações devem dirigir-.�e aos �eU8 'agentes: em Itajahyaos Srs. Asse
bUl'g & Willerding, em Brusque, ao Sr. Guil'herme Krieger, e em. Blumenau, á ofIlcina ou aos �rs ..

Altenburg, Filho & Ca. Endereço telegraphico:-J<'ILHO..Jem Blumenau, .

Goulart & Soares
de Fazendasdeposito e Molhados

(por. atacado e a varejo)

Compram e vendem generGs do paiz, recebem. em commissão e con

signação todo e qualquer genero. Incumbem-se de obter tropas para o.

interior do estado.· Bôas accomodações, pastagens, etc.

PALHOÇA

MACHINAS Hotel Brazil
BLUMENAU

de

costura
ESTADO DE SANTA CA:THARINA

.

End. teí.: BOTEL BRAZIL

O Hotel (anti� Schreep) situado bem I

pe�to do porto;, recommenda-se a todos 08,
Srs. ViaJantes�e suas Exmas. Familias.

acab� de receber

Georg Tzaschel
Rua Dr. Hercilio Luz

- DE-

EGYDIO N'OCETI
I

commerciaes e para officios. A' venda'
nesta typographia.

l Rua rrrajano fi: 12 - Flovianopolis
Completo e· variado sortimento de

c)1apéos de sol para _

homens

Mothodn ronda.
senhoras "

(Rundsch:r:itf)
parI!> aprender ao -es
crever faCólmente e

sero mestre a LETTRA �ONDE, a mais clara. e

mais bonita lettra que se conlitece. 0 me1íhodo
c9mpõe-8e de 3 cadernoS de exercicioB, que vão
acompanhados de 1 caneta e 25 pennas especia.es,
tudo dentro de uro bonito estojo. Preço 10'$000.
Acha-�e á venda na Typographia Progresso.

VENDW-SE
Um terreno no logar denominado

:Fazenda, com 40 braças de frente e· 1.500
de fundos, todas de taboleiros e matta vil'
g,enJ, íazendo frente na estrada que segu-e
para Can1boriú. .'

Quem pretender dirija-se a esta typtl
graophia que se dará informações.

e crianças'

Artigos apropriados 'para con�(:'Ttos.
Vendas por atacado e a va1'eJo, a

preços admi'ravelmente comlllodos.

Satisfaz qualquer .pedid(1 dé fóra.

.. 'Bom-hons
Oeulos e pine - nez

á: venda n'esta typogr' ,phia
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




